
		
			[image: ph1665_capa.jpg]
		

	
		
			[image: ]

			[image: ] Clique aqui para mais conteúdo.

		

	
		
			Instituto Phorte Educação

			Phorte Editora

			Diretor-Presidente

			Fabio Mazzonetto

			Diretora Administrativa

			Elizabeth Toscanelli

			Editor-Executivo

			Fabio Mazzonetto

			Conselho Editorial

			Francisco Navarro

			José Irineu Gorla

			Marcos Neira

			Neli Garcia

			Reury Frank Bacurau

			Roberto Simão

		

	
		
			Liderança e gestão: para academias e clubes esportivos

			Copyright © 2021 by Phorte Editora

			Rua Rui Barbosa, 408

			Bela Vista – São Paulo – SP

			CEP: 01326-010

			Tel.: (11) 3141-1033

			Site: www.phorte.com.br

			E-mail: phorte@phorte.com.br

			Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida ou transmitida de qualquer forma, sem autorização prévia por escrito da Phorte Editora Ltda.

			CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO

			SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ

			___________________________________________________________________________

			S117L

			2.ed.

			Saba, Fabio

			Liderança e gestão [recurso eletrônico] : para academias e clubes esportivos / Fabio Saba. - 2. ed., rev. e atual. - São Paulo : Phorte, 2021.

			recurso digital

			Formato: epub

			Requisitos do sistema: adobe digital editions

			Modo de acesso: world wide web

			Inclui bibliografia

			ISBN 978-65-88868-11-9 (recurso eletrônico)

			1. Academias de ginástica - Administração. 2. Clubes esportivos - Administração. 3. Marketing. 4. Livros eletrônicos. I. Título. 

			
				
					
					
				
				
					
							
							21-74561

						
							
							CDD: 796.4069

						
					

					
							
							
							CDU: 796.41:005

						
					

				
			

			___________________________________________________________________________

			Camila Donis Hartmann - Bibliotecária - CRB-7/6472

			ph1665.2

			Este livro foi avaliado e aprovado pelo Conselho Editorial da Phorte Editora.

		

	
		
			Há encontros que raras vezes acontecem em nossas vidas. Pessoas que cruzam nossos caminhos e aprendemos a gostar fácil. 

			Aqueles que sempre estão prontos para te ajudar. Qualquer hora, independentemente da razão, eles sempre estão ao seu lado. Tornam-se confidentes, cúmplices. São amigos.

			A real amizade é forte. Perpassa o tempo, sobrepõe às pequenas rusgas e às vaidades. Sobrevive ao mundo moderno e é infinitamente maior que a inveja e a soberba. Independentemente da distância, amizade verdadeira é sincera e incondicional.

			Mesmo ausentes fisicamente, amigos verdadeiros sempre são e sempre serão. 

			Milhares são os meus conhecidos. Centenas são os meus colegas. Raros são os meus amigos. Dedico este livro ao meu amigo Reginaldo Tavares de Souza.

		

	
		
			Agradeço à Priscila de Souza e à Cyntia Vasconcellos da Editora Phorte, que muito se empenharam no desenvolvimento desta nova edição. Também ao Delci Lima e ao Nelson Araújo, que muito se dedicaram na produção do DVD [nesta edição e-book, os vídeos são acessados pelo link informado na folha de rosto].

		

	
		
			 

			“A educação é a arma mais poderosa que você possui para mudar o mundo.”

			Nelson Mandela (2009)

		

	
		
			Apresentação

			Com a paixão obstinada por fazer bem-feito, o professor Fabio Saba nos presenteia com o tema Liderança e gestão para academias e clubes esportivos, conseguindo contextualizar, claramente, os desafios que a indústria e os serviços ligados ao conceito do “bem-estar” têm pela frente. 

			Detalha o crescimento e aponta as necessidades do mercado, bem como organiza de maneira clara e inovadora os modelos de gestão, próprios a esse mercado em expansão, nas academias, nos clubes, nos centros de treinamento e em outros lugares do gênero. 

			Apresenta os pilares da lucratividade, discutindo conceitos quanto ao atendimento ao cliente pelo reconhecimento de suas necessidades até a efetivação da venda, de maneira singular, própria de um profissional que, além de uma sólida bagagem teórica, demonstra efetiva experiência nessas questões. 

			Dedica a todos nós uma inestimável contribuição quanto à mágica principal dos líderes: as condutas e as ações que promovem a transformação de um grupo de funcionários em uma equipe. Consegue discutir o que parece ser o grande propulsor das empresas. A motivação que, quando gerada, canaliza esforços e criatividade, proporcionando grandes conquistas. 

			A motivação como geradora das condutas evita a estagnação. 

			Pessoas eficazes sabem quando parar de avaliar e partir para a ação, mesmo com poucas informações. 

			Poucas coisas são piores na administração do que um gerente ou diretor, em qualquer nível, que se mantém indeciso e desmotivado. 

			Informações preciosas são discutidas quanto à integração da estrutura física, com detalhes organizacionais que conduzem a uma gestão eficaz da utilização dos recursos da empresa, desde equipamentos até salas específicas, passando pela gestão de pessoas e sua necessária qualificação constante. No plano de negócios, os valores norteadores são conduzidos de maneira inequívoca por princípios éticos, que norteiam o marketing de relacionamento e estabelecem as reais condições para a aderência dos clientes. 

			Na leitura, encontramos exemplos de subsídios técnicos e relatos de experiências que farão a diferença, para melhor, a todos aqueles profissionais que atuem ou pretendam atuar como gerentes, coordenadores, diretores ou em funções administrativas dos processos ligados aos centros de prática de atividade física e esporte. 

			Ótima leitura a todos. 

			Professor Fabio Mazzonetto

			Diretor-Presidente da Phorte Editora

		

	
		
			Prefácio à segunda edição

			“Como uma empresa é constituída por pessoas e outros recursos, ela tem uma curva de aprendizado para tudo que se queira melhorar. Precisamos entender e dominar esta curva de aprendizado para que tenhamos a possibilidade de cultivar empresas excepcionais. Empresas excepcionais são feitas de pessoas excepcionais e uma cultura de alto desempenho.” 

			Vicente Falconi, O verdadeiro poder (2009).

			Quando recebi do professor Fabio Saba o convite para prefaciar este livro, fiquei bastante feliz e ao mesmo tempo temeroso. Muitas perguntas surgiram. A primeira e inevitável foi: Será que estou à altura da tarefa de fazer o prefácio de um dos livros do maior especialista em Gestão de Empreendimentos Esportivos e de Academias que temos no Brasil? A outra pergunta era: Por que fazer a revisão de um livro recente e que é um enorme sucesso?

			Bem, depois da tensão, de uma longa conversa com Fabio e também de alguma reflexão, as respostas surgiram. Conheci o Saba há vinte anos, quando eu era estudante do último ano de Educação Física na USP, e ele, professor, acredito que em sua primeira experiência de ensino na graduação. Nesse período, desenvolvemos um grande número de projetos, e pude ser sujeito e testemunha do grande líder e gestor que é o autor; portanto, ele, nesse momento, ao convidar-me para o Prefácio, dava-me mais uma aula de liderança: mostrando generosidade; desafiando-me; colocando-se à disposição para as dúvidas; e, claro, colocando um prazo para a entrega. 

			A resposta para a outra pergunta era mais interessante. O mercado de academias no mundo e no Brasil, em especial, tem sofrido uma série de mudanças, como a especialização em nichos e também alguma concentração (apesar de o mercado brasileiro ainda ser bastante pulverizado), fatos esses que têm desafiado os gestores a elevarem suas competências. Somado a isso, o tema Gestão é extremamente dinâmico e com necessidade de constante atualização de conteúdos e técnicas. Pesa também o nível de exigência do Fabio, quem já teve a oportunidade de trabalhar com ele conhece: o mínimo aceitável é sempre o melhor!

			Esta obra, revisada, ampliada e acompanhada de um DVD com conteúdo complementar [nesta edição e-book, os vídeos são acessados pelo link informado na folha de rosto], é de fundamental importância aos professores e profissionais de Educação Física que almejam cargos de gestão, coordenação e empreendedorismo em academias e clubes esportivos, especialmente no momento em que o país vive uma grande expansão nessa área, seja no mercado privado, seja nos grandes eventos esportivos que ocorrerão nos próximos anos. Nesse cenário, o profissional de Educação Física tem um desafio e uma oportunidade única de projeção profissional, por isso a necessidade do preparo. 

			O contato com o livro trará ao leitor, na Introdução e na Parte 1– Visão Estratégica, as características do líder/gestor e sua participação no processo de gestão ao transitar do micro ao macro, planejando as estratégias mais adequadas e principalmente acompanhando e zelando por uma operação competente com o intuito de atingir o maior objetivo do gestor nessa área: a aderência dos clientes/alunos ao exercício físico e a consequente manutenção desses clientes como associados.

			No segundo capítulo, Gestão, são tratados os temas de atendimento, vendas, marketing de relacionamento, estratégias de atração e retenção, ou seja, a base para o que o autor denomina “sistema integrado de atendimento” e as influências da equipe de trabalho nesse processo.

			No capítulo Liderança, é desenvolvido todo o arcabouço de características e habilidades do líder, como o entusiasmo, a integridade, a maneira como envolve e compromete as equipes de trabalho nos projetos, sendo exemplo na teoria e, principalmente, na prática. O líder é quem faz a “roda” da gestão girar no dia a dia da empresa, por meio de uma equipe dedicada, preparada e comprometida.

			Caro Fabio, obrigado por mais essas aulas de Liderança e Gestão.

			Paulo Freixo 

			Empresário e profissional de Educação Física formado pela USP

		

	
		
			Prefácio à primeira edição 

			É para mim motivo de muita honra e, ao mesmo tempo, uma satisfação poder prefaciar o livro Liderança e gestão: para academias e clubes esportivos, do professor Fabio Saba. 

			Talvez pela influência do judô (suave caminho da vida) em sua trajetória pessoal, Fabio Saba sempre evidenciou em seus pensamentos e atuações a filosofia do Bushido, um código de honra não escrito que apontava diretrizes para a conduta reta dos antigos samurais. Honra, lealdade, justiça, humildade, sacrifício e determinação são preceitos do Bushido que podem ser observados também na filosofia de vida do professor Fabio Saba. E é com a sagacidade e, ao mesmo tempo, com a sutileza de um samurai que Fabio Saba consegue trasladar-se da arte para a ciência, do Conceitual para o Como Fazer, da singularidade da música mineira para os conceitos de administração, da visão estratégica para as soluções, ensinando desde os mais incipientes até os eruditos em gestão e liderança de academias de ginástica e fitness centers. 

			Fabio Saba cita em seu livro pessoas notáveis que, cada uma a seu tempo, realizaram (na política ou na arte) algum tipo de revolução com a nobre intenção de deixar um precioso legado aos que os sucedessem. González Pecotche, filósofo e humanista, afirma acerca das responsabilidades supremas dos homens: “Conseguir que as gerações futuras sejam mais felizes que a nossa será o prêmio mais grandioso a que se possa aspirar. Não haverá valor comparável ao cumprimento dessa grande missão, que consiste em preparar para a humanidade futura um mundo melhor”. O professor Fabio Saba, sem lugar para dúvidas, cumpre, com responsabilidade, mais uma etapa de sua trajetória de colaboração para a melhoria do bem-estar e da qualidade de vida de todos aqueles que experimentam os benefícios do exercício físico. 

			Este livro é um desafio para profissionais de Educação Física, estudantes, coordenadores, supervisores, gerentes e diretores que atuam nos segmentos de fitness e wellness. Nos últimos anos, a Indústria do Bem-estar transformou-se num campo de estudos que demanda dos gestores competências distintas, e, entre elas, um amplo conhecimento sobre liderança, pois os líderes são os agentes de mudanças responsáveis pela sobrevivência de qualquer empresa, seja ela uma academia de ginástica, uma instituição de ensino, uma fábrica, um hospital, enfim, qualquer organização do primeiro, segundo ou terceiro setores. 

			Não se alcança a liderança por decreto, mas pelo profundo conhecimento da natureza humana. O líder incentiva seus colaboradores para que se sintam motivados para as tarefas que fazem parte da estratégia ou da tática traçada para a consecução de um fim. O líder persuade, sugestiona, emula e, com isso, consegue que seus liderados se envolvam, pois estes veem, além de um exemplo a ser seguido, possibilidades de alcançar aquilo que buscam como realização pessoal e profissional. E é assim que Fabio ensina os requisitos de entusiasmo, integridade, firmeza, imparcialidade, zelo, humildade, confiança e conhecimento para que se consiga exercer a liderança. 

			No capítulo 4, ao citar versos do cantor e compositor Beto Guedes, “Vamos precisar de todo mundo/ Um mais um é sempre mais que dois”, Fabio Saba aponta a necessidade e a aplicação do conceito de sinergia, tão necessária nos meios organizacionais para coordenar ações, pessoas, estrutura, tecnologia e ambiente. O autor apresenta com ineditismo o conceito de Sistema Integrado de Atendimento ao afirmar: “Ações coordenadas aumentam a aderência ao exercício e a fidelização à academia. O funil de saída se restringe porque o sistema de atendimento integrado envolve todos no processo”. Os clientes têm se tornado cada vez mais exigentes, e é por meio dessa integração entre todos os setores da academia que os desejos e as necessidades desses mesmos clientes poderão ser mais bem-atendidos, solucionando o problema da evasão que tanto preocupa o gestor. 

			Liderança e gestão: para academias e clubes esportivos é leitura indispensável para todos aqueles que querem revolucionar seus negócios, melhorando a ação gerencial e consolidando suas empresas por meio da fidelização de seus clientes. 

			Boa leitura e bom aprendizado a todos. 

			Marco Túlio Campos Pimenta 

			Administrador de empresas

		

		
			
			

		

		
			
			

		

		
			
			

		

	
		
			Introdução

			“Não tenho a menor sombra de dúvida de que qualquer homem ou qualquer mulher possa conseguir o que eu consegui, se realizar o mesmo esforço, cultivando a mesma esperança e a mesma fé.”

			Gandhi (1869-1948).

			Histórico

			Um homem franzino, de apenas 1,53 m, envolto num lençol que mal lhe cobria os joelhos, desafiou o Império Britânico e semeou as bases da Independência da Índia. O mais impressionante é que esse feito memorável foi produto não de uma rebelião armada – ele recusava a liberdade adquirida à custa de derramamento de sangue –, mas de um movimento organizado de desobediência civil. O líder pacifista Mohandas Gandhi deixou lições valiosas para a humanidade. Brindou-nos com uma história de liderança em que as várias competências profissionais atualmente valorizadas correspondem diretamente àquelas que ele exercia diariamente na sua vida. Nada distantes, as ideias dessa brilhante história de vida são ensinamentos para gestores de empresas que vivem às voltas com as turbulências do mercado e tantos outros desafios neste início de milênio.

			No dia 12 de março de 1930, Gandhi partiu de sua aldeia rumo ao sul, acompanhado de 78 homens. Quando finalmente atingiu Dândi, no litoral, após caminhar cerca de 370 km ao longo de 24 dias, era seguido por milhares de pessoas, um verdadeiro exército da não violência, que atraiu a atenção de toda a Índia. Foi até a praia e apanhou um pouco do sal deixado pelas ondas. O gesto infringiu a lei britânica, pois a população era obrigada a comprar esse produto do governo, detentor do monopólio sobre a sua extração.

			Gandhi foi imitado pelo país inteiro. Camponeses entravam no mar com panelas para retirar sal. A polícia realizou prisões em massa. Sessenta mil pessoas, consideradas criminosas políticas pelo governo britânico, lotavam as masmorras.

			A Índia fervilhava com a revolta pacífica.

			Gandhi foi preso e não pôde participar do ápice da resistência.

			No seu lugar, a poetisa, Sarojini Naidu, e seu filho, Manilal Gandhi, conduziram 2.500 voluntários às salinas de Dharasana, situadas ao norte de Bombaim. O embate foi narrado pelo jornalista Webb Miller, correspondente da agência de notícias United Press. As montanhas de sal, protegidas por cercas de arame farpado, eram guardadas por quatrocentos policiais sob o comando de seis oficiais britânicos. A aproximadamente cem metros da paliçada, os homens de Gandhi pararam. Uma coluna separou-se da multidão e aproximou-se das cercas. Os oficiais ordenaram sua retirada, mas a coluna continuou a marchar para frente. Escreveu Webb:

			A uma voz de comando, dezenas de policiais nativos correram contra os peregrinos, que avançavam, e vibraram golpes contra suas cabeças com seus cassetetes. Não houve um só dentre os que marchavam que erguesse a mão para aparar qualquer golpe [...]. Os atingidos caíam ao chão, inconscientes ou contorcendo--se, com o crânio fraturado ou os ombros quebrados... Os sobreviventes, sem desfazer a fila, silenciosos e tenazes, prosseguiam marchando, até serem, por sua vez, abatidos. (Rohden, 2004)

			Dizimada a primeira coluna, uma outra avançou, e assim sucessivamente.

			Não houve luta, nem mesmo quando a polícia, enfurecida, reagiu com mais violência. As incursões e os espancamentos continuaram por horas e horas. “Embora todos soubessem que dentro de poucos minutos seriam espancados e abatidos, talvez até mortos, não consegui perceber neles qualquer sinal de hesitação ou medo”, testemunhou Webb Miller (Rohden, 2004).

			A Marcha do Sal e suas repercussões mudaram o rumo da História: deram aos indianos a convicção de que poderiam se libertar do jugo imperialista e aos britânicos a consciência de que estavam subjugando a Índia. “Quando os indianos se deixaram espancar e não recuaram, mostraram que não temiam a força. A Inglaterra era impotente e a Índia, invencível”, afirmou o jornalista americano Louis Fischer, na biografia do líder pacifista (Rohden, 2004).

			A independência era apenas questão de tempo. (Rohden, 2004).

			Gandhi foi chamado ao palácio do vice-rei para negociar, em pé de igualdade, o futuro do país. Dezessete anos mais tarde, em 15 de agosto de 1947, a Índia conseguiu sua liberdade. Esse desfecho foi atrasado pela eclosão da Segunda Guerra Mundial (1939-1945), pela resistência do Primeiro Ministro Winston Churchill (1940-1945) a aceitar o que considerava a “liquidação do império britânico”; e pelos conflitos entre muçulmanos e hindus, que acabaram por dividir a ex-Colônia em dois países, a Índia e o Paquistão.

			Um exemplo de liderança

			Gandhi reunia as características fundamentais de um líder: entusiasmo, integridade, determinação, humildade, confiança e conhecimento. Tinha a clara noção de que as grandes mudanças estruturais acontecem a partir das pequenas mudanças comportamentais. Por isso, investia e acreditava nas pessoas. Motivador eficaz, sabia estimular o potencial de cada um e gerar compromissos. Por isso, cidadãos comuns tiveram a coragem de realizar atos heroicos.

			Homem de ação, foi um exemplo de liderança, comprometimento e excelência. Conhecedor da arte de lidar com pessoas, Gandhi agiu de forma competente. Criava o comprometimento do seu povo por meio da confiança estabelecida por respeito e representada por suas mais simples atitudes. 

			Todo processo produtivo é instigado pela liderança 

			A responsabilidade por fazer um negócio funcionar cabe a quem está no comando. O líder precisa trafegar do macro ao micro, agir nas pequenas e nas grandes coisas, cuidar dos detalhes, sem perder a visão do contexto. É o comandante da revolução, o maestro da orquestra, o capitão do barco.

			No nosso caso, em especial, sua atuação é decisiva. Afinal, há mais variáveis remando contra as possibilidades de sucesso que a favor. A academia concorre com o descanso no sofá, o conforto do lar, o happy hour, o restaurante, o trabalho etc. Sem mencionar outro concorrente sempre citado: a falta de tempo.

			Além disso, requer perseverança e disciplina: é preciso se deslocar, muitas vezes enfrentando o trânsito, trocar de roupa num local que nem sempre garante intimidade, conviver com outras pessoas, sem considerar o esforço físico exigido durante a prática dos exercícios. A gestão eficaz nos estimula a vencer esses contras e seguir firmes no nosso propósito de conquistar boa forma física, saúde e bem-estar.

			Para isso, no entanto, o líder precisa ter em mente que a empresa/academia não é um negócio como qualquer outro.

			Ao incentivar a prática esportiva, as academias exercem um importante papel social. Segundo a ONU, “o esporte não é um luxo ou uma forma de entretenimento. O acesso a ele é um direito humano essencial para que as pessoas de qualquer idade possam ter uma vida sadia” (Codea, Codra; Beresford, 2003).

			Por essa e outras razões, a Assembleia das Nações Unidas proclamou 2005 o Ano Internacional do Esporte e da Educação Física: a atividade física esportiva contribui para a prevenção de doenças, encoraja o trabalho em equipe, desperta nos jovens valores como cooperação e respeito, favorece a inclusão social e, ao colocar indivíduos e comunidades lado a lado, pode construir pontes sobre as dificuldades, ajudar a reduzir as diferenças étnicas e culturais e formar uma cultura de paz, tolerância e solidariedade – daí a referência a Gandhi, o célebre defensor da paz.

			“O esporte pode contribuir para melhorar a vida de comunidades inteiras”, disse o secretário-geral das Nações Unidas, Kofi Annan, durante o evento de lançamento do Ano Internacional do Esporte, em novembro de 2004, na sede da ONU em Nova Yorque.

			Profissionalismo

			Embora tenham essas características peculiares, num ponto as academias empatam com as demais empresas: na necessidade de planejamento, visão estratégica e operação competente. Não se pode mais administrar esse segmento de forma amadora e improvisada, tomando decisões a partir de tentativa e erro. O mercado tem evoluído muito, mas há muito para caminhar.

			Um dos passos mais importantes para profissionalizar esse negócio é reestruturar a empresa, de modo que o aluno passe a ser encarado e tratado, também, como um cliente. Academias e clubes esportivos são prestadores de serviços. Portanto, devem estar focados nas reais necessidades do cliente. Disso depende a sua sobrevivência.

			Assim, um fator crucial para trilhar o caminho do sucesso é o desenvolvimento e a manutenção da alta qualidade em três pontos estratégicos: infraestrutura, processos e pessoas. Por exemplo, a qualidade do atendimento está representada nesses três pontos e demanda planejamento, organização e, sobretudo, integração. Todas as pessoas que mantêm contato direto ou indireto com o cliente precisam estar integradas ao sistema de atendimento: conhecer bem seu cliente, para ajudá-lo a alcançar seus objetivos. Isso motiva a frequência, favorece a aderência e aumenta os lucros.

			Este livro propõe uma reflexão sobre a atuação das organizações esportivas e a adoção de novas práticas que colaborem para a profissionalização desse setor. Dirige-se não apenas aos gestores de academias que atendem ao estereótipo: local de prática esportiva indoor, voltado à prática de exercício físico, cheio de aparelhos de última geração. Arrisco-me a dizer, muito pelo contrário. Os princípios aqui sugeridos podem ser aplicados a centros esportivos instalados em comunidades com recursos financeiros limitados, escolas, hotéis, spas, clínicas médicas e outros locais cuja filosofia seja melhorar a saúde e o bem-estar da população.

			Da óptica da liderança, apresento, nas próximas páginas, um sistema de atendimento integrado, desenvolvido especificamente para academias e centros esportivos com base em mais de duas décadas de experiência. No início da minha carreira, a falta de referências a respeito de questões administrativas na literatura técnica me motivou a experimentar soluções, desenvolver uma visão crítica e elaborar um modelo gerencial capaz de atender às necessidades desse segmento, aprimorar a qualidade do serviço prestado, conduzir à excelência.

			Ao publicar esta obra, meu objetivo é espalhar um pouco daquele mesmo sal que há tempos inspirou um povo a escrever uma nova História. Conto com você para participar dessa moderna e pacífica revolução!

			Fabio Saba

		

	
		
			Parte 1 – Visão Estratégica

		

	
		
			1. Filosofia

			“Anda, quero te dizer nenhum segredo

			Falo desse chão, da nossa casa,

			Vem que tá na hora de arrumar...”

			Beto Guedes, O Sal da Terra (1981).

			Nunca se falou tanto nos benefícios da prática regular de exercícios físicos. A mídia e os profissionais da área da saúde, em coro, incentivam as pessoas a abandonarem o sedentarismo, eleito pela OMS (Organização Mundial da Saúde) um dos principais inimigos da saúde. Pesquisas científicas demonstraram que a inatividade física mata mais que a obesidade, a hipertensão, o tabagismo e o mau colesterol; só para citar alguns vilões famosos.

			O efeito dessas mensagens pode ser conferido em parques, praias, ruas e praças arborizadas e outras áreas livres das cidades: um número crescente de pessoas (que ainda pode aumentar muito) caminha, corre, pedala ou pratica esportes em geral. Houve também um aumento na procura por academias de ginástica, que se caracterizam por oferecer um espaço adequado à prática de exercícios físicos, com fins lucrativos. Elas surgiram como uma alternativa para quem desejava melhorar a forma física e tornaram-se populares ao longo dos últimos trinta anos.

			Atualmente, há em torno de 28 mil academias no Brasil. A oferta se diversificou tanto que é possível encontrar locais com mensalidades que podem variar de R$ 10,00 até R$ 1.000,00. Enquanto alguns possuem instalações e equipamentos de primeira linha, outros podem ter chão de terra batida. O importante é que todos esses centros esportivos operem sob a responsabilidade de profissionais de Educação Física, registrados no sistema CONFEF/CREF, que são responsáveis por diagnosticar, prescrever e orientar a prática de exercícios físicos de forma segura, eficaz, motivadora e ética.

			A propagação desse serviço talvez leve a crer que o mercado está saturado. Nada mais longe da realidade. Embora crescente, o número de pessoas que adotou os exercícios físicos e a eles aderiu é ainda muito limitado. Há muito para crescer. A maioria das pessoas é sedentária e precisa aprender a gerenciar melhor seu tempo.
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